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EDITORIAL PALAVRA DA DIRETORIA

2019 começa com esperança
O ano de 2018 encerrou-se 

com notícias boas e outras de 
muita tristeza.

Infelizmente, nosso com-
panheiro, Adilson Evange-
lista nos deixou subitamente. 
Adilson era nosso conselheiro 
fiscal, sempre atuante e preo-
cupado com a nossa Coopera-
tiva.

Sempre presente, contribuiu 
muito nos momentos mais di-
fíceis e muito nos enriqueceu 
com suas boas ideias. É com 
tristeza que nos despedimos 
do nosso grande companheiro. 
Desejamos muita paz e tran-
quilidade à família para que 
consigam superar essa perda 
inestimável.

Por outro lado, no mês de 
dezembro, o associado Agos-
tinho Gonçalves Dias foi ho-
menageado pela CCPR, por 
indicação da Coopersete, 
como um dos mais antigos co-

operados ativos do sistema. O 
sr. Agostinho é filiado à Coo-
persete desde 10 de novembro 
de 1957.

São 61 anos de parceria e 
fidelidade à cooperativa, pra-
ticamente uma vida, o que o 
torna realmente digno de to-
das as homenagens e de nos-
sos sinceros agradecimentos.

E o ano de 2019 começa 
com muita esperança para to-
dos nós. Além das expectativas 
de todo o país por dias melho-
res no cenário político, a Co-
opersete também inicia o ano 
com boas novidades.

O Programa "Coopersete 
Mais Leite", implantado em 
setembro de 2018, está sendo 
coordenado pela agrônoma 
Tatiane Cristelli,  o veteriná-
rio Wilton Ribeiro e o técnico 
agrícola Filipe França e visa 
a atender as fazendas por meio 
da assistência técnica continu-

ada e multidisciplinar voltada 
para implementação das Boas 
Práticas Agropecuárias e ca-
pacitação de pequenos produ-
tores rurais e colaboradores.

O foco principal são os as-
sociados que trabalham com 
agricultura familiar e o obje-
tivo é prestar assistência para 
o melhoramento genético dos 
animais, melhoria na qualida-
de do leite, orientações sobre 
manejo, cultivo e conservação 
de pastagens e lavoura, além 
de auxílio na vacinação do re-
banho.

O projeto atende inicial-
mente 28 famílias de pequenos 
agricultores e fomentará a pe-
cuária de leite na região.

Mauro de Melo Figueiredo
Presidente
Maurílio Vaz de Melo
Diretor Comercial
Ivan Leão França
Diretor Financeiro

COOPERANDO na internet, 
seu e-mail, celular etc

O avanço do mundo digital proporciona situações antes 
nunca imaginadas, muitas delas para os “antigos e experien-
tes” profissionais de comunicação. Hoje, praticamente todo 
jornal – e seus assemelhados - pode ser encontrado e lido 
através da rede mundial – internet, em tempo real. O mes-
mo acontece com o COOPERANDO, que colocou no ar o 
site: www.cooperando.agr.br. Lá, o leitor pode ler todas as 
edições, a partir de janeiro de 2010 e, se quiser, baixar o 
arquivo pdf da edição, a partir de janeiro de 2017. O projeto 
vai ser aprimorado mês a mês. Em breve, todas as matérias 
técnicas e entrevistas com associados estarão organizadas 
separadamente das edições e disponíveis para busca, con-
sulta e leitura. 

Além do site, um arquivo pdf das edições do COOPE-
RANDO é distribuído para uma listagem de e-mails de mais 
de 3.000 leitores - pessoas e entidades ligadas à Coopersete, 
Sindicato Rural e interessadas no agronegócio. O arquivo 
também pode ser aberto pelos smartphones. Um link das edi-
ções é enviado para vários grupos de interesses, do WhatsA-
pp. Se você também quer receber mensalmente o COOPE-
RANDO na sua caixa-postal eletrônica, solicite sua inclusão 
nos nossos contatos através do e-mail: marcelo@cooperan-
do.agr.br. Ou peça para adicionarmos seu número em nosso 
grupo da rede social, através do número (31) 99901-2327.

Sabemos que o prazer de ter nas mãos um jornal impresso 
e maior. Ler uma notícia na tela de um computador não acres-
centa o sabor de manusear um papel. Continuamos fazemos 
2.000 exemplares. Até mesmo porque grande parte daqueles 
que vivem no campo não possuem acesso à internet. 

Boa leitura!
Conhece a Empresa

Júnior de Agronomia?

A Empresa Júnior de Agrono-
mia da Universidade Federal de 
São João del Rei - Campus Sete 
Lagoas (EJAGRO) é uma empre-
sa sem fins lucrativos que realiza 
serviços de consultoria e assis-
tência técnica na área de agrono-
mia desde 2011.

  A empresa oferece serviços 
de análise de solo, interpretação e 

recomendação de calagem e adu-
bação, implantação e manejo de 
pastagens, elaboração do Cadas-
tro Ambiental Rural (CAR), contro-
le de pragas e doenças de plantas, 
entre outros. Oferecemos serviços 
de qualidade, sempre amparados 
por professores doutores, espe-
cializados em diversas áreas de 
atuação. 

  A Ejagro tem como prioridade 
a satisfação de nossos clientes, 
por meio da realização de con-
sultorias personalizadas á preços 
acessíveis. Entre em contato co-
nosco para saber um pouco mais 
sobre os nossos serviços e como 
podemos lhe auxiliar. Contato: Da-
nilo Maciel, diretor de projetos. Te-
lefone: (37) 9 9996-1240.
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ALERTA

O produtor de leite é mais 
preocupado em economizar in-
sumos de consumo direto, com 
materiais de ordenha e mine-
rais, do que a energia elétrica. 
É o que observou o Coordena-
dor Estadual do Projeto Edu-
campo Leite, do Sebrae Minas, 
Expedito Pereira Lima Netto. 
“E ela ocupa posição de des-
taque nos custos operacionais 
efetivos para a produção do lei-
te, afirma.

Ao analisar os números das 
propriedades participantes do 

Projeto Educampo, no período 
de dez anos, Expedito consta-
tou um crescimento das des-
pesas com energia elétrica (de 
2008/2009 para 2017/2018) na 
ordem de 6,54% superior ao 
aumento das despesas com vo-
lumosos. “A energia elétrica é 
uma grande aliada no proces-
so de tecnificação da atividade 
leiteira. É preciso direcionar as 
ações dentro da propriedade 
para seu uso racional, evitan-
do que ela se torne um gargalo 
para a atividade”, aconselha.

Energia elétrica na 
produção de leite

IMA registra casos de raiva animal
Entre os meses de setembro 

e dezembro, o escritório de Sete 
Lagoas do Instituto Mineiro de 
Agropecuária (IMA) registrou 
quatro casos de raiva animal na 
região de Sete Lagoas. Um bovi-
no em Jequitibá, um bovino em 
Cachoeira da Prata e um equino 
e um bovino em Inhaúma. Outros 
casos podem ter acontecido sem 
que órgão fosse comunicado. É 
importante fazê-lo. É recomendá-
vel também que os criadores imu-
nizem todos os animais contra a 
doença. A farmácia veterinária do 
armazém da Coopersete possui a 
vacina. O Escritório do IMA de 
Sete Lagoas está situado na Rua 
Cachoeira da Prata, 230. O tele-
fone é: (31) 3774-9009.

O produtor rural deve comu-
nicar imediatamente ao IMA o 
aparecimento de animais com 
sintomas nervosos, babando, com 
dificuldade de locomoção, para-
lisia (principalmente nas patas 
traseiras), dificuldade de urinar e 

defecar, e que pareçam estar en-
gastados. Animais com os sinto-
mas não devem ser manipulados. 

Caso ocorra um contato, a pessoa 
deve procurar imediatamente o 
Posto de Saúde mais próximo.

O IMA também precisa ser in-
formado de possíveis abrigos de 
morcegos hematófagos – que se 
alimentam de sangue -, que são os 
potenciais transmissores da raiva. 
Os morcegos hematófagos têm 
seu habitat nas cavernas, mon-
tanhas, furnas, bueiros - locais, 
em sua maioria, de difícil acesso. 
Será cadastrado e monitorado. 
Recentemente, uma força tarefa 
do órgão esteve em Cachoeira da 
Prata e Fortuna de Minas fazendo 
trabalho de captura e aplicação de 
pasta vampiricida em morcegos.  

CAUSA - A raiva é causada 
por um vírus que ataca o sistema 
nervoso dos animais: bois, cabri-
tos, porcos, cavalos, ovelhas, ga-
tos e cães. Na maioria das vezes 
a transmissão ocorre através da 
mordida dos morcegos hemató-
fagos. As partes do corpo mais 
atacadas pelos morcegos são a tá-
bua do pescoço, lombo e garupa. 
Os animais doentes isolam-se dos 
outros. 

Ao suspeitar da doença ou ve-
rificar a presença de morcegos 
hematófagos em sua propriedade, 
o produtor rural deve: Comunicar 
o fato imediatamente ao escritó-
rio do IMA, isolar o animal do 
restante do rebanho e não mane-
já-lo, não sacrificar o animal, não 
colocar a mão na boca do animal 
que parecer engasgado, não co-
locar medicamentos na ferida 
provocada pelo morcego, pois 
ele perceberá e irá morder outro 
animal, lavar a ferida com água 
e sabão e procurar rapidamente o 
posto médico, caso seja mordido 
por morcegos.

Os animais contaminados 
apresentam: isolamento do res-
tante do rebanho, tristeza, tre-
mores musculares, perda de 
peso, salivação intensa, falta de 
coordenação – dificuldade de 
permanecer em pé, andar camba-
leante, quedas e dificuldade para 
levantar-se, paralisia dos mem-
bros posteriores.

 A vacina você encontra 
na Farmácia Veterinária 
da Coopersete
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* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

O que é anestro? Por 
que algumas vacas 
não dão cio? 

Por que no Sul do Brasil os produtores utilizam 
vacas com alto potencial para produção de leite e 
no Centro-Oeste isso não ocorre? 

Para se manter vacas de alta produção de leite são necessários, ao mesmo 
tempo, potencial genético e condições adequadas de manejo e alimentação, 
qualquer que seja a região do país. Na Região Sul, as condições de clima são 
favoráveis à criação de raças européias, existindo alguns núcleos de criado-
res com tradição na utilização de animais superiores, com excelente 
produtividade. Entretanto, não é regra geral para a Região Sul, 
que, apesar de possuir a maior média de produção de leite 
do país, apresenta também grande variação, com áreas de 
menores produções, similares, inclusive, às do Cen-
tro-Oeste brasileiro.

É a falta ou ausência do ciclo estral e do cio. 
Falta de cio, com raras exceções, é problema nu-
tricional. Se no rebanho está sendo utilizada in-
seminação artificial ou monta controlada (vaca 
em cio levada ao touro), o problema de ausência 
de cio pode estar sendo confundido com falhas 
na identificação do cio. A avaliação da condição 
corporal do animal também é importante, porque 
uma vaca não gestante e em boa condição corpo-
ral (bom estado de carne), não apresentando 
cio, pode ser indicativo de patologias 
no útero e nos ovários.

Um touro "frio"
é estéril? 

Nem sempre. A causa da 
frigidez pode ser reversível, 
como no caso de esgotamento 
fÍsico. Por outro lado, o fato 
de o touro apresentar boa li-
bido (cobrir bem) não signi-
fica necessariamente que ele 
seja fértil. 

Tanto a proteína quanto a energia são vitais 
para a mantença e o crescimento dos animais e 
fazem parte do sistema de defesa do organismo 
contra doenças. Assim, ambas estão presentes, 
principalmente no leite e na carne. Plantas for-
rageiras, raízes e tubérculos contêm proteína 
e energia em quantidades variáveis. Os suple-
mentos protéicos e energéticos mais comuns 
para a alimentação animal são: milho, sorgo, 
farelo de soja, farelo de algodão, farelo de trigo, 
farinha de carne e farinha de peixe.

Quais as funções da proteína e da energia para 
os bovinos? Quais são suas principais fontes? 

A afirmação "solo pobre, 
fórrageira pobre" é correta? 

Há, geralmente, uma relação direta entre a 
qualidade e, principalmente, a quantidade de 
forragem produzida e o nível de fertilidade do 
solo. Entretanto, existem algumas forragei-
ras que são adaptadas às condições de baixa 
fertilidade do solo e são capazes de produzir 
uma forragem de qualidade razoável, como é 
o caso do capim-gordura. 

Venda de máquinas e implementos agrícolas
Representante JF na região de Sete Lagoas
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EPAMIG INFORMA

Hortaliças não convencionais: métodos de cultivo e forma de consumo

ORA-PRO-NÓBIS
Pereskia aculeata
É também conhecida em Mi-

nas Gerais como lobrobo. Seu 
nome vem do latim ora-pro-no-
bis e significa “rogai por nós”. 
É uma planta perene, com ca-
racterísticas de trepadeira, mas 
pode crescer sem a presença de 
anteparo, com folhas suculentas 
lanceoladas. Para produção das 
mudas deve ser utilizado material 
proveniente da região interme-
diária do caule, localizada entre 
as partes mais tenras e as partes 
mais lenhosas da haste, pois esse 
material apresenta um melhor pe-
gamento. Logo após o corte, as 
estacas devem ser colocadas num 
leito, para que haja enraizamento. 
Esse leito poderá ser constituído 
de uma parte de terra de subsolo 
(barranco) e uma parte de esterco 
curtido, e as estacas deverão ser 
enterradas até um terço do com-
primento. No manejo da cultura, 

para manter a planta bem con-
duzida e com maior produção de 
folhas, é recomendada uma poda 
de três em três meses deixando 
os ramos com o comprimento de 
1,20 a 1,5 m. Quando for necessá-
rio o rebaixamento da parte aérea, 
este poderá ser realizado a 60 cm 
de altura em relação ao solo, reti-
rando-se também todos os ramos 
doentes ou secos. A produtivida-
de varia de 2.500 a 5.000 kg/ha.

AZEDINHA
Rumex acetosa
Esta planta, pelo sabor carac-

terístico, é também conhecida 
como azedeira, azedinha da horta, 
azeda-brava. Trata-se de uma her-
bácea perene e que forma toucei-
ras de 20 cm de altura. É adaptada 
a clima ameno, com temperaturas 
entre 5 e 30ºC e não tolera o calor 
excessivo, tendo seu crescimen-
to prejudicado acima de 35ºC. 
Recomenda-se o preparo de can-

teiros, semelhantes aos utilizados 
para hortaliças como alface. Os 
solos devem ser bem drenados, 
não compactados e possuir bom 
teor de matéria orgânica. Na co-
lheita retiram-se as folhas, sendo 
o ponto ideal de colheita quando 
as mesmas atingirem 10 cm de 
comprimento.

VINAGREIRA
Hibiscus sabdariffa e
Hibiscus acetocella
Também chamada de rosélia, 

hibisco, hibiscus, caruru-azedo, 
quiabo-azedo, quiabo-róseo, 
quiabo-roxo e quiabo-de-angola. 
É um arbusto anual vigoroso, po-
dendo atingir até 3 m de altura, 
com caule verde ou avermelhado. 
Existem basicamente dois tipos 
de vinagreira, as de folhagem ver-
de e as de folhagem avermelhada 
(púrpura). No Brasil é consumi-
da como hortaliça utilizando-se 
as folhas. Os frutos e cálices são 

utilizados no preparo de sucos, 
doces e geleias. Há variedades 
que são empregadas na produção 
de fibras para a indústria têxtil e 
como ornamental. Como planta 
medicinal, suas folhas são usadas 
como fortificante e estimulante 
estomacal e as flores como anti-
bacterial e antifúngica. As mudas 
podem ser produzidas por estacas 
ou sementes em canteiros ou em 
bandejas de isopor. As estacas 
devem ser tiradas ainda na fase 
vegetativa de desenvolvimento, 
antes do florescimento, e podem 
ser enraizadas no local definiti-
vo, em recipientes ou em bande-
jas com substrato. No uso como 
hortaliças, cortam-se os ramos 
com 40-50 cm de comprimen-
to. Efetuam-se cortes sucessivos 
sempre que as plantas atingirem 
porte suficiente para novo corte 
de 40-50 cm. No caso de uso de 
cálices, sépalas ou frutos deixa-se 
a planta desenvolver plenamente 

A constante e farta disponi-
bilidade de hortaliças, tais como 
cenoura, tomate, alface, be-
terraba, batata, dentre outras, 
em diversos mercados favore-
ceram a aquisição e o consumo 
habitual pelos brasileiros. Com 
isso, muitas hortaliças, tradi-
cionalmente consumidas que 
cresciam de forma espontânea 
nos quintais, foram esquecidas, 
perdendo mercado. Atualmen-
te as Plantas Alimentícias Não 
Convencionais – PANC vem ga-
nhando espaço com a populari-
zação dos festivais gastronômi-
cos no Estado e no Brasil. Em 
Sete Lagoas e região podem ser 
encontradas em Feiras Livres e 
Hortas Comunitárias.

As hortaliças não convencio-
nais são, de modo geral, plantas 
rústicas e de fácil cultivo. Até 
então, para a maioria dessas 
espécies, o conhecimento sobre 
a forma e o manejo do cultivo 
foi passado de geração para 
geração em hortas de fundo de 
quintal.

Não existe uma lista fixa des-
sas hortaliças, pois à medida 
que se conhecem os costumes 
culinários mais interioranos, 
uma nova espécie é acrescenta-
da a esta relação.

As PANCs são também plan-
tas que exercem grande in-
fluência no funcionamento do 
organismo pois são fontes de 
vitaminas, fibras, sais minerais, 
proteínas e carboidratos. Estes 
nutrientes estão associados à 
melhoria do trânsito intestinal, 
ao combate de doenças, à elimi-
nação de toxinas e de radicais 
livres e à formação de estrutu-
ras ósseas.

 ORA-PRO-NÓBIS CAPUCHINHA
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Hortaliças não convencionais: métodos de cultivo e forma de consumo

Maria Helena Tabim Mascarenhas
Pesquisadora da EPAMIG

Mais informações 
podem ser obtidas no 
e-mail: marinalva@

epamig.br

Marinalva Woods Pedrosa
Pesquisadora da EPAMIG

até a passagem da fase vegeta-
tiva para a reprodutiva, com o 
florescimento a partir de 150 a 
180 dias, efetuando-se colheitas 
sucessivas, duas a três vezes por 
semana, para obter produto no 
ponto de colheita ideal, conforme 
o uso desejado. No caso de uso 
das fibras, deve-se fazer o corte 
após a frutificação.

CAPUCHINHA
Tropaeolum majus
Possui outros nomes populares 

como: chaguinha, chagas, papa-
gaios, flor-de-sangue, agrião-do-
-méxico, flor-de-chagas, espora-
-de-galo, agrião-grande-do-peru. 
É uma planta anual, suculenta 
e que se alastra com facilidade. 
As folhas são arredondadas de 
coloração azul-esverdeada, suas 
flores são vistosas com a colora-
ção que varia de amarelo a ver-
melho escuro. Pode ser utilizada 
tanto como planta ornamental 

como planta alimentícia. Como 
hortaliça possui toda a parte aérea 
comestível, incluindo caules, fo-
lhas, flores, botões florais e frutos 
verdes. As sementes em conserva 
lembram alcaparras. As folhas e 
as flores apresentam sabor pican-
te, muito parecido ao do agrião. 
Existe uma diversidade de cores 
das flores que vai do amarelo ao 
vermelho escuro. Para produção 
de estacas, que devem ter de 10 a 
15 cm, deve-se utilizar a parte in-
termediária do caule. É necessá-
rio um cuidado especial nas regas 
para evitar o ressecamento das es-
tacas. Devido à sensibilidade da 
planta a ambientes encharcados, 
recomenda-se o plantio em can-
teiros, com espaçamento de 0,50 
m x 0,60 m. A colheita é realizada 
50 dias após o plantio. Colhem-
-se as folhas e flores. As folhas 
podem atingir uma produtividade 
de 8 mil a 10 mil kg/ha e as flores 
de 4 mil a 5 mil kg/ha.

Geléia de flores de vinagreira

Ingredientes e modo de preparo: Em um pilão, coloque 5 
colheres (sopa) de flores (cálices) frescas e amasse bem até ad-
quirir uma consistência pastosa. Em seguida adicione 3 colheres 
(sopa) de açúcar cristal. Leve ao fogo brando e deixe em fervura, 
mexendo sempre com uma colher de pau para não grudar no fun-
do da panela. Quando adquirir o ponto de geleia, desligue o fogo e 
ainda quente, acondicione em vidros até a boca e tampe. Espere 
esfriar e armazene em geladeira.

Tortinha de ora-pro-nóbis
 
Ingredientes: 2 copos de leite; 4 ovos; 1 copo de óleo; 1 colher 

de sopa de sal; 1 cebola pequena picada; 200 g de queijo em 
cubinhos; 2 copos de farinha de trigo; 100 g de folhas de ora-pro-
-nóbis picadas; 1 colher de sopa rasa de fermento em pó.

Modo de preparo: Bata no liquidificador o leite, os ovos, o 
óleo, o sal e a cebola. Acrescente a farinha de trigo aos poucos, 
despeje em uma tigela e coloque o fermento e as folhas picadas. 
Unte as forminhas de em¬pada, coloque a massa e um cubi¬nho 
de queijo no centro de cada fôrma. Leve para assar, em forno pré-
-aquecido, por 40 minutos.

A forma como cada hortali-
ça é usada varia de região para 
região. Geralmente são utiliza-
das folhas, frutos, flores, talos, 
raízes e sementes, em diversas 
preparações: saladas cruas e 
cozidas; refogados, sopas, cre-
mes e molhos; omeletes, pastas, 
patês, recheios e suflês; pro-
dutos de panificação: massa 
de macarrão, pães, biscoitos e 
bolos; chás, sucos e geleia; em 
preparações com carnes, frango 
e como acompanhamento de ar-
roz, feijão, angu, e outros.

Hortaliças não 
convencionais
na alimentação

RECEITAS

Na EPAMIG, 
pesquisas com 
estas hortaliças 
são conduzidas no 
Campo Experimental 
de Santa Rita/
Prudente de Morais e 
Campo Experimental 
Risoleta Neves/São 
João del-Rei onde se 
mantêm um Banco 
de multiplicação 
de algumas destas 
espécies AZEDINHA VINAGREIRA
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DICA

 Os animais que bebem 
mais água consomem 
mais alimento e ganham 
mais peso

A primeira recomendação 
após o nascimento é fazer a co-
lostragem correta. O colostro é 
uma secreção rica em anticorpos, 
proteína e gordura. Quando con-
sumido pela bezerra, promove a 
defesa contra patógenos e repassa 
a ela fatores de crescimento para 
um bom início de vida. Para que 
haja eficiência na absorção dos 
anticorpos contidos no colostro, 
a bezerra deve consumi-lo em 
até seis horas após o seu nasci-
mento. Para as bezerras mesti-
ças, recomendamos a ingestão 
de três litros neste prazo. A partir 
da segunda mamada, a glândula 
mamária já começa a entrar em 
atividade e o colostro vai sendo 
diluído pelo leite, que passa a ser 
chamado de leite de transição. 

Como na natureza uma bezer-
ra mestiça mama de seis a 12 li-
tros por dia e nas fazendas produ-
toras de leite o volume é reduzido 
para quatro, é recomendável as-
segurar o ganho de peso. Quando 
possível, aumentar o volume para 
seis litros e fornecer concentrado 
a partir do 3º dia de vida. Esse 
concentrado deve ter um teor de 
proteína de pelo menos 18% e o 
máximo de energia que a gente 
conseguir, ou seja, algo em torno 

de 80% de NDT (Nutrientes Di-
gestíveis Totais).

Já o tipo, farelado ou peletiza-
do, vai depender do local onde a 
bezerra será criada. Se a criação 
ocorrer em piquete e houver a 
possibilidade de ingestão de gra-
míneas, de forma que o rúmen 
seja movimentado, pode ser ofe-
recido o concentrado farelado. 
Se o local de criação é em piso 
de areia, terra batida ou em uma 
gaiola de madeira, o concentrado 
com uma granulometria maior 
para estimular a ruminação é o 
mais indicado.

É importante fornecer água 
limpa, fresca e em volume ade-
quado desde o nascimento do ani-
mal. Os animais que bebem mais 
água consomem mais alimento e 
ganham mais peso. Além da co-
lostragem, nas primeiras horas de 
vida da bezerra, a cura do umbigo 
também deve constar na lista de 
cuidados imprescindíveis. É fun-
damental desidratar a membrana 
que restou do rompimento do 
cordão umbilical com uma tintu-
ra de iodo com concentração de 
5% a 7%. Para reduzir a chance 
de contaminação do animal, esse 
procedimento, ainda muito negli-
genciado nas fazendas, deve ser 

realizado duas vezes ao dia por 
três dias.

Para diminuir o estresse com 
o fim do desaleitamento, que nor-
malmente ocorre por volta dos 

dois meses de idade, é recomen-
dável cortar o fornecimento de 
leite a bezerra. Deve ser mantida 
por mais 14 dias no bezerreiro 
e, ao fim deste período, alocada 
com mais uma ou duas bezerras 
desaleitadas no mesmo dia. E, ao 
contrário do que pensam muitos 
produtores, com o fim do alei-

Cuidados básicos na
criação de bezerras

tamento a atenção dispensada 
aos animais deve aumentar. Nas 
fazendas bem manejadas perde-
-se muito mais bezerras na saída 
do bezerreiro do que dentro por 
causa da tristeza parasitária. Por 
isso, devemos concentrar a aten-
ção para minimizar a doença e as 
enormes perdas que ela causa.
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CAVALGANDO Por: Ti Rei

Folia de Reis

A natureza agradecida com as 
últimas chuvas, capim Andropo-
gom, principiando emborrachar 
pra sementear, a brachiária já 
com semente, abocanhadas pela 
montaria, a égua castanha, fren-
te aberta (cor de castanha, crina, 
rabo e membros pretos, e faixa 
branca na cara) seguia em frente, 
principiava a molhar o pescoço 
quando desceu no córrego, ela 
se fartou da água fresca e limpa 
correndo sobre a areia clara em 
pisca-pisca de estrelas, com os 
raios do sol forte.

Subiu a encosta, pegando o tri-
lho batido seguindo a boiadeira 
que beirava o mato, a serra espi-
chada, desdobrada a misturar ao 
longe com o azul do céu sertanejo, 
quando avistou um muladeiro, ca-
misa de manga comprida, colete, 

calça jeans, botina e perneira, 
chapéu da Selaria Sete, estava 
com a etiqueta, montado burro 
ruão, da mesma cor de cavalo 
alazão.

Animal muar, de competente 
marchação e firme toada. Uma 
codorna voou debaixo do burro, 
que empinou, salta daqui, salta 
dali, finalmente sossegou, bão nos 
arreios o muladeiro.  Sodô na re-
gra, e após os cumprimentos, ex-
plicaram, indagaram e o destino 
era o mesmo. Tocaram de parelha.

É, o tal do muar é assim mesmo 
seu moço, faz sempre o contrário, 
não faz aquilo que a gente ima-
gina, o pessoal da comitiva Tro-
peiros por Paixão, até dizem; o 
muar tem a competência de ler os 
pensamentos do muladeiro, antes 
deles se formarem na cabeça.

É, a Fernanda e o Luciano, 
sabem muito bem disso. E num 
recanto meio perdido, no pé da 
Serra e as espichosas léguas, che-
garam ao destino. Primeira preo-
cupação foi procurar um boa som-
bra onde deixar os animais, para 
recuperar da longa cavalgada de-
baixo do sol escaldante.

Afrouxaram as barrigueiras, os 
animais suspiraram aliviados. O 
fazendeiro se achegou e disse; se-
jam muito bem vindos, conselho, 
pequi e água, devemos dar a quem 
pede, desarreia os animais e solte 
eles no mangueiro do lado debai-
xo dos currais, com as chuvas o 
capim ta é bom.

Casa de roça, era verdade, 
mas com arremate de morada fa-
zendeira, e ali naquelas paragens 
somente chegava quem tinha pre-

tendida intenção, ou talvez por 
acaso. Mas naquela data, dia 06 
de janeiro, a folia de Reis chegava 
à cata de esmola.

Seu Noca e Dona Chica, se 
esforçavam, faziam de um tudo. 
Ela e o marido, nunca deixaram 
foliões dançar de graça, só por 
divertimento não.

Todos devidamente paramen-
tados, os músicos, cantores, dan-
çarinos a organização das vozes 
em tons e contra tons, 2ª, 3ª voz 
e a requinta, os jovens Gabriel, 
Ryan e Jonathan, fazendo bonito, 
após terem dançados e reviradas 
as tantas cambalhotas, depois o 
respeitoso beijo na bandeira e no 
Menino Jesus, foi servido, um café 
recém coado, servido com queijo, 
quitanda de fornão.

Dona Chica cuidava da casa 
que de tão limpa, dava dó entrar. 
Toalha bordada cobrindo mesa, 
vestindo espaldar de cadeiras, 
bordado nas colcha, bordados até 
nos tapetes. Na cozinha, igual ca-
pricho. A reunião superava as ex-
pectativas mais otimistas.

O terreiro cheio de rapazes e 
moças vestidas a caráter como a 
ocasião pedia e merecia, dança-
vam satisfeitos ao som da banda, 
o violino, sanfona, baixo, viola e 
violão.

Pelo bom andamento da festa, 
o clímax era chegado, a melhor 
parte, todos cantam juntos; 25 de 
dezembro quando o galo deu si-
nal. Que o menino Deus nasceu. 

Repete Oh, iah riquinta. A estrela 
do Oriente, fugiu sempre dos ju-
deus, pra avisar os três reis san-
tos, que o menino Deus nasceu. 
Repete Oh, iah riquinta.

Os três reis, quando souberam, 
cavalgaram sem parar. Cada um 
trouxe um presente. Pro menino 
Deus saudar. Repete ai, ah riquin-
ta. Neste instante, no ranchinho, 
passou a estrela-guia, visitou to-
dos os presentes, onde o Menino 
dormia. Repete oh, iah.

Oh Deus, salve a casa Santa, 
onde é sua morada, onde mora 
o Deus menino, e a hóstia consa-
grada. Repete. E a hóstia consa-
grada oh, iah riquinta. As palmas, 
os gritos, as risadas ecoaram. 
Muito bonito, bão de ouvir e ver 
tamém...

Com a temperatura baixa, teve 
as senhoras a oportunidade de 
ostentar casacos, astracá e ar-
minhos; joias tiradas dos cofres, 
dando o toque chic ao evento. 
Percebendo claro a elegância das 
senhoras presentes.

Depois de farto jantar, que ar-
rancou elogios de todos, a madru-
gada se avizinhava, o fazendeiro 
vendo minha intenção falou; - ocê 
num me vai s´embora. Até tomo 
com agravo. Vai dormir aqui. 
Olha as redes que coloquei; tem 
a azul, a rosa ou na pedrês. (Uai, 
igual carão) Em frente e avante, 
vou cavalgando, pelas trilhas de 
minas, pedaços de mim vou dei-
xando...             
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de DEZEMBRO/2018

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Dez/17: 129.820
Jan/18: 127.542
Fev/18: 123.884
Mar/18: 119.264
Abr/18: 113.210
Mai/18: 106.017
Jun/18: 109.713
Jul/18: 115.861
Ago/18: 118.319
Set/18: 118.658
Out/18: 118.730
Nov/18: 118.801
Dez/18: 116.930

VOLUME
DE LEITE

Leite recebido em 
DEZEMBRO/2018

3.624.839 litros

Número de
fornecedores:

173

001 Huguette Emiliene Noronha Guarani.....1.173.388.....37.851
002 Mauro Antônio Costa de Araújo................315.982.....10.193
003 Maria do Carmo de Oliveira.......................151.783.......4.896
004 Luís Eduardo Loureiro da Cunha..............113.805.......3.671
005 Aroldo Plínio Gonçalves ...........................112.741.......3.637
006 Geraldo Cândido Machado..........................78.323.......2.527
007 Ilacir Pereira de Amorim..............................72.133.......2.327
008 Ivan Leão França..........................................64.320.......2.075
009 Adilson Guimarães Capanema....................58.260.......1.879
010 Epamig .........................................................57.791.......1.864
011 Mário Lúcio Zumpano..................................53.666.......1.731
012 Agostinho Gonçalves Dias..........................51.822.......1.672
013 Eymard Timponi França...............................49.037.......1.582
014 Cléber Mário Borges....................................48.743.......1.572
015 Joaquim Nery................................................42.250.......1.363
016 Fazenda do Riacho Ltda..............................38.500.......1.242
017 Marcos Miguel Tavares................................32.044.......1.034
018 Sérgio França Leão......................................31.538.......1.017
019 Belkiss França Paiva....................................28.269..........912
020 Afonso da Silva Ferrão................................27.913..........900
021 Edmilson Lourenço de Freitas ...................26.983..........870
022 Amaril Franklin.............................................25.821..........833
023 Maurílio Vaz de Melo....................................24.495..........790
024 Cid Monteiro Cruz.........................................24.365..........786
025 Márcia de Fatima Moreira............................23.765..........767
026 Cláudio Notini Batista..................................23.762..........767
027 José Arlindo Maciel......................................23.538..........759
028 Silvio Romero Perez de Carvalho...............23.499..........758
029 José de Paula Filho......................................22.993..........742
030 Edson Lourenço de Freitas.........................21.970..........709
031 Vera Campolina Marques Ferreira..............20.318..........655
032 Geraldo Eustáquio Moreira.........................17.456..........563
033 Marcelo Azeredo Barbosa...........................17.171..........554
034 Olavo Martins Figueiredo ...........................16.758..........541
035 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira....15.975..........515
036 José Roberto................................................15.787..........509
037 Luciano Drummond Procópio ....................13.981..........451
038 Celso Aparecido de Oliveira........................13.907..........449
039 Geraldo Ribeiro Junior................................12.792..........413
040 Monica Mascarenhas Lopes........................12.562..........405
041 Carlos Antônio Figueiredo Amorim............11.786..........380
042 Ênio Miranda Figueiredo ............................11.347..........366
043 Fernando de Oliveira Dutra.........................11.292..........364
044 Alexandre Lopes Lacerda............................11.256..........363
045 Wallace P de Araújo.....................................10.643..........343
046 Hélio Pereira de Avelar.................................10.352..........334
047 Maria das Dores Teixeira.............................10.245..........330
048 Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga.......9.780..........315
049 Martius Edson Barbosa Guimarães..............9.097..........293
050 Carmélio Portilho Maciel...............................9.027..........291

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

051 Honório Gontijo de Lacerda..........................8.623..........278
052 Janor de Santana Guimarães........................8.532..........275
053 Moacir Ribeiro de Matos................................8.487..........274
054 Pedro Elysio Freitas Figueiredo...................7.934..........256
055 Carlos Ribeiro de Matos................................7.754..........250
056 Espólio de Adilson Evangelista Silva...........7.644..........247
057 Onésimo Martins Figueiredo.........................7.544..........243
058 Nilton de Freitas Maciel Tavares...................7.471..........241
059 Manoel Ribeiro da Silva.................................7.383..........238
060 Antônio de Castro Matoso.............................7.217..........233
061 Benedito Antônio de Souza...........................7.025..........227
062 Túlio Márcio Silva Pereira Filho....................6.590..........213
063 Roxane Alves França.....................................6.580..........212
064 Mauro Dias Barbosa.......................................6.536..........211
065 Inácio Benito Pereira......................................6.491..........209
066 Ernane Gonçalves de Paula..........................6.424..........207
067 Ednaldo dos Santos Tavares.........................6.130..........198
068 José Roberto de Souza Selayzim.................5.976..........193
069 Leonardo Henrique Cristelli Moura..............5.255..........170
070 Carlos Soares da Cunha................................5.164..........167
071 Mauro Sérgio Alves França ..........................5.109..........165
072 Leonardo França Azeredo ............................4.994..........161
073 Sandra dos Santos Filgueiras.......................4.874..........157
074 Helvécio Marques...........................................4.759..........154
075 Luís Antônio do Amaral.................................4.624..........149
076 Geraldo José Duarte de Paula......................4.592..........148
077 Januário Fraga................................................4.570..........147
078 Flávio Darlan Vasconcelos Reis...................4.454..........144
079 Hélio Manoel de Carvalho..............................4.391..........142
080 Paulo Rogério Campolina Paiva...................4.386..........141
081 Cássio Martins Amorim.................................4.362..........141
082 Sérgio Henrique Figueiredo Carvalho .........4.266..........138
083 Omar Lourenço de Azeredo..........................4.163..........134
084 Raul Diniz Neto ..............................................4.163..........134
085 Roney Batista Pereira....................................4.122..........133
086 Gilson Lourenço de Freitas...........................4.119..........133
087 Newton Alves Silva Filho...............................3.972..........128
088 Domício de Campos Maciel...........................3.900..........126
089 Arnaldo Cristelli..............................................3.880..........125
090 José Aroudo de Paula....................................3.787..........122
091 Waldir Botelho................................................3.761..........121
092 Filipe Guimarães Fraga..................................3.729..........120
093 José Geraldo Cristelli....................................3.726..........120
094 Alírio Avelar de Carvalho...............................3.720..........120
095 Savio Augusto Dias de Oliveira....................3.671..........118
096 Marcos Antônio de Carvalho.........................3.597..........116
097 Aparecida Cota Cruz......................................3.590..........116
098 Geraldo Marcos Cunha..................................3.522..........114
099 Lúcio Eugênio Vieira......................................3.505..........113
100 Antônio Fortunato Martins............................3.431.......... 111

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

Loja e Salas
COOPERSETE ALUGA

Localização privilegiada: 
Em frente a Praça Barão 
do Rio Branco e ao lado 
da Prefeitura; Centro 
da cidade, próximo aos 
bancos e comércio

Informações:
(31) 3779-2350
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MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE

Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %MG 
Antônia Clélia Moreira Cota.......................................724	 4,94
Fabiano Henrique Batista..........................................856	 4,51
Túlio Márcio da Silva Pereira Filho........................6.590	 4,38
Wallace P de Araújo..............................................10.643	 4,30
Delvo Martins Figueiredo........................................2.943	 4,25
Flávio Guimarães da Rocha ..................................2.178	 4,20
Omar Lourenço de Azeredo ..................................4.163	 4,20
Joaquim Nery ........................................................23.836	 4,20
Marcelo Azeredo Barbosa....................................17.171	 4,12
Martius Edson Barbosa Brandão Guimarães.......9.097	 4,11
Fazenda do Riacho Ltda.......................................38.500	 4,10
Ivan Leão Franca...................................................64.320	 4,09
Flávio Darlan Vasconcelos Reis............................4.454	 4,08
Fernando de Oliveira Dutra..................................11.292	 4,07
João Henrique Flister..............................................1.827	 4,06
Monica Mascarenhas Lopes.................................12.562	 4,06
Geraldo Eustáquio Dias..........................................1.847	 3,99
Janor de Santana Guimarães.................................8.532	 3,98
Geraldo Eustáquio Moreira...................................17.456	 3,98
Sérgio França Leão...............................................31.538	 3,93
Hélio Manoel de Carvalho.......................................4.391	 3,91
José Roberto..........................................................15.787	 3,91

PRODUTOR                                                BONIF(R$)
Wallace P de Araújo.............................................. 0,2288
Delvo Martins Figueiredo...................................... 0,2093
Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga.............. 0,2084
Frederico Figueiredo de Carvalho....................... 0,1927
Ricardo Augusto Drummond............................... 0,1868
Moacir Diniz Lima.................................................. 0,1856
Martius Edson Brandão Guimarães.................... 0,1827
Sérgio França Leão............................................... 0,1752
Luís Eduardo Loureiro da Cunha......................... 0,1717
Maria do Carmo de Oliveira.................................. 0,1708
José Geraldo Viana............................................... 0,1694
Mauro Antônio Costa de Araújo........................... 0,1691
Antônio Fernandino Bahia Filho.......................... 0,1663
Dênis Matoso França............................................ 0,1650
José Nogueira Guimarães.................................... 0,1639
Carmélio Portilho Maciel...................................... 0,1627
Epamig................................................................... 0,1621
Olavo Martins Figueiredo......................................0,1611
Cássio Martins Amorim........................................ 0,1608
João Bernardino de Souza Neto.......................... 0,1597

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO EM 
PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as 

maiores bonificação DE 

QUALIDADE DO LEITE. A 

avaliação engloba as análises 

de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de 

Células Somáticas (CCS), 

Proteína e Gordura. Os 

associados merecem o devido 

reconhecimento pela dedicação 

em produzir leite de qualidade.

DEZEMBRO/2018

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %PT
Delvo Martins Figueiredo........................................2.943	 3,79
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga................9.780	 3,74
Carmélio Portilho Maciel........................................9.027	 3,65
José Oberdan Vasconcelos Reis...........................1.779	 3,62
Wallace P de Araújo..............................................10.643	 3,62
João Henrique Flister..............................................1.827	 3,61
Antônia Clélia Moreira Cota.......................................724	 3,57
Joaquim Nery ........................................................18.414	 3,56
Ricardo Augusto Drummond.................................2.340	 3,56
Espólio de Américo Ferreira Júlio.........................1.688	 3,55
José Geraldo Viana.................................................1.497	 3,53
Antônio Fernandino Bahia Filho............................1.979	 3,53
Fabiano Henrique Batista..........................................856	 3,52
Domício de Campos Maciel....................................3.900	 3,51
Olavo Martins Figueiredo.....................................16.758	 3,49
Nelito Castro Martins Figueiredo...........................1.600	 3,49
Euber Geraldo Figueiredo......................................1.949	 3,47
Agostinho Gonçalves Dias.....................................2.133	 3,47
Eros Valadares da Silva..........................................2.349	 3,47
Frederico Figueiredo de Carvalho ...........................776	 3,47

CONTAGEM BACTERIANA
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CBT
Mauro Antônio Costa de Araújo ............................2.536	 2.449
Aparecida Moreira Cota Cruz.................................3.590	 3.464
Adilson Guimarães Capanema............................58.260	 3.464
Mauro Antônio Costa de Araújo ........................284.834	 3.464
Wallace P de Araújo..............................................10.643	 3.464
Marcos Miguel Tavares.........................................32.044	 3.464
Epamig....................................................................40.686	 4.000
Eymard Timponi França........................................49.037	 4.472
Mário Lúcio Zumpano...........................................53.666	 4.472
Monica Mascarenhas Lopes.................................12.562	 4.899
Cléber Mário Borges.............................................48.743	 5.916
Martius Edson Barbosa Brandao Guimarães.......9.097	 5.916
Wagner Munaier e Silva..........................................2.122	 6.000
Edimilson Lourenço de Freitas............................26.983	 6.325
Luís Eduardo Loureiro da Cunha.......................113.805	 6.708
Cláudio Notini Batista...........................................23.762	 7.000
Márcia de Fatima Moreira.....................................23.765	 7.000
José Roberto..........................................................15.787	 8.367
Carmélio Portilho Maciel........................................9.027	 8.775
Frederico Figueiredo de Carvalho............................776	 8.832
Sérgio França Leão...............................................31.538	 8.944
Geraldo Ribeiro Junior..........................................12.792	 10.392
João Bernardino de Souza Neto............................3.234	 10.583

CÉLULAS SOMÁTICAS
PRODUTOR...........................................PROD. leite/mês	 %CCS
Luiz Henrique Figueiredo.......................................2.012	 57.393
Newton Alves Silva Filho........................................3.972	 62.290
Moacir Diniz Lima....................................................1.290	 69.000
José Manoel de Carvalho.......................................1.740	 70.000
José Geraldo Viana.................................................1.497	 70.000
Marcos Adão da Silva.............................................2.927	 71.056
Isaias Pereira de Moura..........................................1.097	 75.934
Wagner Munaier e Silva..........................................2.122	 77.769
Adauto Augusto Nascimento Feitosa....................1.500	 85.732
Onésimo Martins Figueiredo..................................7.544	 96.995
Siderpa Energia e Agropecuária Ltda...................3.297	 98.489
Geraldo Pereira dos Santos...................................1.479	 100.050
Lázaro Horta Lara ...................................................1.307	 104.000
Mauro Antônio Costa de Araújo.............................2.536	 108.995
André Luiz dos Anjos Fonseca..............................1.964	 113.785
Wallace P de Araújo..............................................10.643	 115.758
Luiz Antônio Bernardino de Souza .......................2.940	 127.750
Epamig....................................................................40.686	 134.272
Denis Matoso França..............................................3.100	 135.388
Adelico de Paula Moreira Filho..............................1.188	 135.897
José Nogueira Guimarães......................................2.903	 142.134
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A outra
Há alguns anos, meu filho trou-

xe para nossa casa, para passar 
um fim de semana na fazenda, um 
casal de amigos dele, que mora-
vam em outro estado da federa-
ção. Pessoas muito simpáticas, 
amantes de uma boa farra, música 
sertaneja e tudo mais que compõe 
o lazer rural.

Enquanto se aguardava a hora 
do churrasco, numa manhã enso-
larada de sábado, foi servido um 
prato de frios, para acompanhar o 
início da degustação de cervejas. 
Dentre os ingredientes servidos, 
um chamou a atenção da namora-
da do visitante: tomates de tapera, 
que são pequenos, bastantes aze-
dos e são nativos da região.

Tive de sair a procura da igua-
ria várias vezes, porque a moça, 
que não conhecia a espécie, sem-
pre queria mais. No dia de vol-
tar para casa, o casal levou uma 
quantidade significativa dos tais 
tomates.

Dois ou três anos depois, meu 
filho anunciou que traria de novo 
o seu amigo para passar o Carna-
val em nossa casa. Ficamos muito 
felizes, porque se tratava, de fato, 
de uma visita agradável.

Eu não sou muito om fisiono-
mista, por isso, não costumo guar-
dar muitos detalhes das pessoas 
com quem não convivo diariamen-
te. Então, aconteceu um pequeno 

curto circuito na nossa rede de co-
municação. Assim que o casal de 
visitantes chegou, cumprimentei e 
informei que havia providenciado 
um estoque daqueles tomatinhos 
especiais. Fiquei intrigado porque 
a mulher não se interessou.

À noite, na hora das cervejas, 
servi um prato de tomates e colo-
quei bem na frente da namorada 
do meu amigo e disse que estavam 
melhores do que aqueles da outra 
vez. A mulher me encarou, ficou 
brava e disse: “O senhor não me 
conhece, nunca estive aqui e não 
gosto de tomates. Eu sou a outra”. 
Só nesse momento percebi que o 
rapaz trocara de namorada.

Inicialmente, houve um certo 
constrangimento, mas logo con-
seguimos quebrar o gelo, superar 
a crise passageira e ainda rimos 
muito da situação.

De fato, não parece ter ficado 
qualquer espécie de mágoa por 
causa do infeliz evento tomateiro, 
porque neste ano, o mesmo casal 
voltou a nos visitar. Desta vez, fiz 
questão de conferir bem o rosto da 
mulher, para ter certeza se era a 
mesma que não gosta de tomates.

Eustáquio é presidente da Cooperativa 
dos Produtores Rurais de Abaeté e Região 
Ltda. Periodicamente, publica seus casos 
no COOPERANDO.

Eustáquio Márcio de OliveiraCASO

PROFISSIONAIS QUE PRESTAM 
SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, 

chácaras, lotes, divisões. 
Desmembramentos

AGRIMENSOR
ALEX: (31) 99125-1783
Fone: (31) 3776-9452

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

Exames admissionais, demissionais, 
retorno ao trabalho, mudança de 

função e periódico com emissão de 
ASO ( atestado de saúde ocupacio-
nal). Elaboração de PPRA, PCMSO, 
assessoria técnica e prestação dos 

demais serviços de segurança e 
medicina do trabalho.

SAÚDE OCUPACIONAL
Rua Doutor Pena, 310, Centro, 

Fone: (31) 3771 7922

Projetos de Pavimentação, 
Drenagem Pluvial, Sistemas 
de Abastecimento de Água e 

esgotamento Sanitário 

ENGENHEIRO CIVIL
RAFAEL MOREIRA

Celular: (31) 99875-4808
rafaelmoreira@gmail.com

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI

Tim: (31) 99195-9975
Vivo: (31) 99910-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL

VETERINÁRIO
LUCAS COTA

Fone: (31) 97111-2244

Assistência completa 
em Reprodução 

Equina
www.lcvet.net

PROJETISTA
ROGÉRIO BARCELOS

Fone: (31) 99995-2341

Projetos
Arquitetônicos.
Despachante

imobiliário

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

ARQUITETA
VIVIANE FRANÇA

Celular: (31) 99691-4178

Arquitetura
Urbanismo
Interiores

VETERINÁRIO
Wilton Ribeiro (Nino)

Fone: (31) 9-9826-5081

Assistência técnica em 
fazenda de leite e corte. 
Na área de reprodução 
(ultrassom), consulta 

clínica e cirurgia.

AGRIMENSOR
ADRIANO VERDOLIM

Celular: (31) 99892-4688

Divisão geodésica de fazendas
Marcação de curvas de nível
Loteamento - Chacreamento
Desmembramentos de áreas

COUREIRO
Adão Salim

Fone: (31) 99717-3994
Rua Paraná, 63 - Boa Vista

Sete Lagoas

Produção e conserto 
de artigos em couro

COMBUSTÍVEL DE QUALIDADE E PREÇO BAIXO É NO
POSTO DA COOPERATIVA
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CONVERSA COM O PRODUTOR: AGOSTINHO GONÇALVES DIAS

Agostinho Gonçalves Dias 
é uma importante referência na 
região, quando se fala em pro-
dutor rural. Há mais de 50 anos 
(em 2012) está na atividade. Pro-
duz leite na Fazenda da Grama, 
situada em Inhaúma, cria gado 
de corte em outras proprieda-
des e investe em “parcerias”, 
com amigos e produtores rurais. 
Logo quando Começou a tirar 
leite, aos 22 anos, passou a ser 
associado da Coopersete. Já foi 
membro efetivo do Conselheiro 
de Administração da entidade 
por dois mandatos. Confessa que, 
por algumas vezes, entregou sua 
produção para outros laticínios. 
E reconhece: “A Cooperativa é o 
melhor caminho”.

“A vida ensina”, diz respal-
dado nos anos de conhecimento 
adquirido com trabalho, viagens 
e visitas a outras fazendas. Agos-
tinho já teve experiência com 
comércio, forneceu verduras 
(“miçangas”, como diz) para res-
taurantes e exerceu diversas ou-
tras atividades. Quando existiam 
poucos carros na região, trans-
portava mercadorias e pessoas. 
“Fiz muito casamento, levei mui-
ta gente para o hospital”, conta. 
E nunca parou de tirar leite. “Co-
mecei com vacas Zebu. Produzia 
100 litros de leite por dia. Hoje 
estou com quase 2.000, na mes-
ma propriedade. E a tendência é 

ir aumentando aos poucos”, acre-
dita Agostinho.

No decorrer de meio século 
de evolução, muita coisa mudou 
no manejo da Fazenda da Gra-
ma. Antes, um boi carreiro tam-
bém fazia às vezes de reprodutor. 
Hoje, Agostinho usa sêmen de 
Holandês ou Nelore, conforme 
a característica da vaca. Como 
também é produtor de carne, pre-
fere animais meio sangue. “Não 
compro vaca. Não vendo vaca 
jovem”, afirma. Outra mudan-
ça significativa foi a divisão da 
propriedade em 30 piquetes. An-
tes tinha só dois pastos. São nos 
piquetes que os animais ficam a 
maior parte do dia. No período da 
seca recebem volumoso. Hoje, os 
animais vão para o curral somen-
te na hora da ordenha. “A vaca 
tem muita ambição (por comida). 
Quando eram tratadas no cocho 
– hoje desativados - disputavam 
espaço e ficavam estressadas. An-
tigamente elas praticamente mo-
ravam no curral”, explica.

Agostinho possui na proprie-
dade três tanques de 1.600 litros, 
para armazenar sua produção. Diz 
que assim economia com energia 
elétrica. “Enquanto um está fun-
cionando os outros estão parados, 
dá tempo de você lavar e, se um 
estragar, você tem recurso” ex-
plica. E completa: “O tanque e a 
ordenha foi uma das coisas boas 

Agostinho Gonçalves recebeu 
homenagem da CCPR - Itambé

que veio com a evolução”. O pro-
dutor conta que na sua proprieda-
de hoje não tem mais foice, nem 
machado. “Uso herbicida para 
roçar o pasto usa herbicida. Tem 
diversas marcas que funcionam 
muito bem. Com a foice você está 
só podando”.

Perguntado se o leite é bom 
negócio, conta: “Como dizia 
meu pai, ‘Fazenda não tem jeito 
de contabilizar. No final do ano 
se sobra alguma coisa é o lucro’. 
Não posso reclamar. Não é que 
faz fortuna, mas dá para viver 
tranquilo. Muita gente reclama do 
leite, mas é como qualquer outro 
negócio. Alguns dão bem e outros 
não dão certo. Tem muito produ-
tor que tem sucesso. A atividade, 
bem cuidada é rentável. Agora, 
tem fazenda que não é própria 

para leite.” E aconselha: “A gente 
não vende leite ou carne. Vende 
é capim. Você não começa com 
as vacas. Primeiro temos que ter 
uma boa pastagem”. 

Agostinho diz que o produtor 
rural também ganha com a va-
lorização do imóvel: “Comprei 
fazenda só na região, que é um 
lugar onde a terra valoriza. Já dei-
xei de comprar fazenda grande, 
boa, em outro lugar”. Disse que 
em Inhaúma não possui indústria 
porque as terras são caras. Tem 
muito produtor grande na região. 
E cita como referência a Fazen-
da São João (Coca-Cola, como 
é mais conhecida), que também 
fornece leite para a Coopersete.

“Eu adoro essa vida. O dia 
que não monto em um cavalo 
tem uma coisa errada”, declara 

Agostinho que, há 50 anos, mora 
na Fazenda da Grama. “Quando 
vou para as outras propriedades 
sempre tem um animal arreado 
me esperando”, conta. Uma vez 
por semana vai até Sete Lagoas. 
“Tem que ter o dia da cidade, se-
não você fica produzindo e os ou-
tros tomando”, brinca.

COOPERSETE – Agostinho 
diz que já passou por muitas di-
retorias na Coopersete. “A atual é 
um das boas que nós estamos ten-
do. A Cooperativa melhorou mui-
to”, reconhece. “Compro direto 
lá. Praticamente tudo que preci-
so na fazenda vem do armazém 
da Cooperativa. As mercadorias 
são de qualidade e é uma compra 
mais segura, com Nota Fiscal, 
tudo certinho... e o atendimento é 
muito bom”, aconselha.

 Agostinho Gonçalves Dias (com a placa) e os diretores da Coopersete, Ivan Leão, Mauro 
de Melo Figueiredo, Marcelo Candiotto (presidente da CCPR) e Maurílio Vaz de Melo

O produtor rural Agostinho Gonçalves Dias 
foi homenageado pela Cooperativa Central 
dos Produtores Rurais de Minas Gerais 
(CCPR) com uma placa comemorativa. A 
distinção fez parte das comemorações 
dos 70 anos da Cooperativa Central. O 
associado da Coopersete é um dos mais 
antigos do sistema fornecedor do sistema, 
em atividade. A placa foi entregue pelo 
presidente da CCPR - Itambé, Marcelo 
Candiotto, durante festa de confraternização 
dos funcionários da Coopersete, realizada 
nas dependências da fábrica de laticínios, 
em dezembro último. Abaixo transcrevemos 
a “Conversa com o produtor”, realizada com 
o associado e publicada no COOOPERANDO 
de junho de 2012.   

“A Cooperativa é o melhor caminho”

 Agostinho Gonçalves 
Dias: "A vida ensina"
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$

ANIMAIS (Bovinos)
nGADO PARA PARTIR LU-
CROS. Tenho pastos formados 
e boa estrutura para recriar 
aproximadamente trinta reses. 
Preferência bezerras Nelore ou 
cruzadas para corte. Interessa-
dos, ligar: (31) 98201-3813.
..........
nNOVILHAS 3/4. Genética ex-
celente. Filhas de inseminação. 
Tratar com Sérgio. Fone: (31) 
99634-5869.
..........
nVACAS 1/2 sangue. Vendo 
quatro animais. Excelente gené-
tica, prenhas, dando 100 litros 
de leite/dia. Tratar com Sérgio. 
Fone: (31) 99634-5869.
..........
nTOURO HOLANDÊS. 4 anos. 
R$ 2.500. Tratar com Vicente. 
Fone: (31) 98548-0299.
..........
nBEZERRAS. Vendo 15 com 
15 arrobas. Meio sangue. Tratar 
com Maurílio. Fone: (31) 99843-
5007.
..........
ANIMAIS (Equinos)
nÉGUA COM CRIA no pé, en-
xertada de pampa. Contatar Vi-
cente. Fone: (31) 3771-2273 ou 
(31) 98548-0299.
..........
ANIMAIS (Outros)
nFILA BRASILEIRO. Vendo fi-
lhotes da raça. Tratar com Gui-
lherme. Celular Vivo / WhatsA-
pp: (31) 99803-9458.
..........
nÍNDIO GIGANTE. Comercia-
lizamos ovos e aves da raça 
Índio Gigante. Enviamos para 
todo o Brasil. Criatório do Brasil. 
Rigoroso controle de qualidade. 
Contato: Higor Brion. Fone: (31) 
98773-6239
..........
DIVERSOS
nGERADOR TRIFÁSICO, 20 
KVA, diesel, semi novo. Tratar 
com Guilherme. Celular Vivo / 
WhatsApp: (31) 99803-9458.
..........

nCHOCADEIRA Premium, usa-
da uma vez, equipada com ter-
mômetro higrômetro.. R$ 1.000. 
Tratar com Carla. Fone: (31) 
99839-5813.
..........
nCARRETA para trator. 1,80 de 
largura x 2,10 comprimento x 
0,80 altura. Vendo por R$ 2.000. 
Santana de Pirapama. Tratar 
com Francisco Diniz. Fone: (31) 
3773-2464 ou 99565-2464. 
..........
nENGENHO nº9. Panela 600 
litros, coluna de serpentina. R$ 
9.000. Tratar com Vicente. Fo-
nes: (31) 98443-3725 ou 3771-
2273. 
..........
nBALANÇA. Compro uma me-
cânica para pesar boi, de 1.500 
a 2.000 quilos. Tratar com Ed-
vardo. Fone: (31) 99206-6120.
..........

IMÓVEIS (Rurais)
nFAZENDA de 204 ha. Cana, 
capineira, 30 ha de brachiaria, 
cinco açudes, sete tanques 
para peixes, galpão para frango, 
40.000 pés de eucalipto, pomar, 
três nascentes. Tratar com Vi-
cente. Fone: (31) 3771-2273 ou 
98548-0299.

.......... 
nSÍTIO. 10 ha em Santana de 
Pirapama. Às margens do Rio 
das Velhas. Casa, Luz e cister-
na. Não está cercado. R$ 120 
mil. Tratara com Robson. Fone: 
(31) 99908-0520
........... 
nTERRENO. Vendo 30 hecta-
res em Jequitibá, na comunida-
de de Pindaíbas. 300 metros na 
beira do Rio das Velhas. Terra 
de cultura e 5 hectares de cana. 
Tratar com Rogério. Fone: (31) 
99739-2231.
..........
nSÍTIO de 50.000 metros a 
1 km da BR 040 e a 10 km de 
Sete Lagoas, com 2 casas, 
ruas  calçadas, piquetes de Tif-
ton, pista para treinamentos de 
equinos, 12 baias, espaço Gour-
met, galpão de ração e feno.  
Contato: (31) 97575-6148 ou 
WhatsApp: (31) 99944-0663.
.....
IMÓVEIS (Urbanos)
nTERRENO. 25 hectares de 
cultura nas margens do Rio Ma-
cacos, no município de Inhaú-
ma. Tratar com o proprietário. 
Fone: (31) 99870-9203.
..........
nTERRENO. Vendo ou arrendo 

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), 
o anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles 
que tiverem valores terão preferência para publicação.

terreno de 20 hectares, com ca-
pineira, canavial, casas, curral, 
maquinário, córrego irrigação, 
nascentes, em São José dos 
Moreiras, na região da Onça. 
Fone: (31) 99143-1613.
..........
nTERRENO. São 2 casas, 12 
baias e 20 piquetes em Tifton, 
pista com 4.600 metros em 
arame de acordaria e toda ilumi-
nada. Córrego nos fundos com 
poço para nadar, área gourmet 
com banheiro e ducha, 1.500 
metros da BR 040, 50 mil me-
tros. R$ 850.000,00 aceito 40 % 
de permuta. Tratar com Edmar 
Vilela. Fone: (31) 99327-7111.
..........
nFAZENDA - 22,5 há à 22 km 
do distrito Onça-Jequitibá. 17 
kms de asfalto mais 5 km de es-
trada boa. Escriturada, com re-
serva ambiental averbada, cer-
ca de arame liso, (05 fios) casa 
sede, casa do caseiro, córrego, 
açude, poço artesiano, 3 ha de 
lavoura com irrigação planejada 
(quiabo), canil, horta, arvores 
frutíferas, etc. Whatsaap (31) 
99986-6493.
..........
ORDENHADEIRA
nORDENHA de quatro conjun-

tos. Vendo. Tratar com Guilher-
me. Celular Vivo / WhatsApp: 
(31) 999866493.
..........
TRATOR
nTRATOR MINEIRÃO (DE-
VIZ DM-55). Ótimo para puxar 
implementos. Não tem hidráu-
lico. Preço: R$ 12.000. Tratar 
com Waldir Botelho. Fone: (31) 
99121-9424 ou 99696-3011.
..........
TANQUES
nTANQUE DE 650 litros. Ets-
chied. Ótimo estado de conser-
vação. R$ 6.000,  Tratar com 
José Gonçalves. Fone: (31) 
99986-6864.
..........
nTANQUE de 1.000 litros. Pre-
ço de ocasião, excelente opor-
tunidade. Tratar com Guilherme. 
Celular Vivo / WhatsApp: (31) 
99803-9458.
..........
VEÍCULOS
nFIAT MOBI VERMELHO 
2018/2019, completo, seni-
-novo, automático, com 519 
km rodados. R$ 48.000. Tratar 
com Francisco Diniz. Fone: (31) 
3773-2464 ou 99565-3464
...........

nCAMINHÃO IVECO 3/4 2008. 
Vendo. Tratar pelo fone: (31) 
99829-2800.
..........
nPALIO ELX 1.4 FLEX  AT-
TRACTIVE - 2009/2010 - PRA-
TA - COMPLETO.  www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
nFIESTA 1.0 KIT TRAIL - 
2006/2007 - BEGE - COMPLE-
TO. www.marcinhoveiculos.
com.br. Fone: (31) 3772-1166.
..........
nNOVO UNO WAY 1.0 EVO 
FLEX - 2015/2016 - SCANDIUM 
-  COMPLETO. www.marci-
nhoveiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.

..........
nSTRADA WORKING 1.4 FLEX 
CAB. SIMPLES - 2014/2015 - 
PRETA - COMPLETO. www.
marcinhoveiculos.com.br. Fone: 
(31) 3772-1166.
..........
nSAVEIRO TREND CE 1.6 
FLEX - 2015/2016 - BRANCA 
- COMPLETA. www.marcinho-
veiculos.com.br. Fone: (31) 
3772-1166.
..........
VOLUMOSOS
nSILAGEM DE SORGO já ar-
mazenada. Aproximadamente 
200 toneladas. R$ 60, a tone-
lada. Tratar com Ivan Duarte. 
Fone: (31) 99601-7141.
........

nNOVILHAS. Vendo ani-
mais tops. Interessados fa-
lar com Caio Vinícius. Fone: 
(31) 97156-1390

nNELORE. Vendo touro 
com 6 anos por motivo con-
sanguinidade. Procedência 
da Fazenda Uberaba. Tratar 
com Juvenato. Fone: (31) 
98705-8960

nMINI PONEI. Vendo. R$ 
3.500. Tratar com Adriano. 
Fone: (31) 98260-7473.

nCHORUMEIRA. Vendo por 
R$ 10.500 ou troco em caixa 
d'água ou gado. Tratar com 
Ronaldo Gontijo. Fone: (31) 
99986-2204.

nPOTRA alazá acima de 
baio, marcha picada, com 1 
anos e meio. R$ 2.500. Tra-
tar com Luciano pelo What-
sApp / Fone: 99803-3795.

nBURRO bom de carroça. 
Seis anos. Vendo por R$ 
3.500. Tratar com Adriano. 
Fone: (31) 98260-7473.

nPOTRA alazã amarilha 
marcha picada, com 9 me-
ses. R$ 2.000. Tratar com 
Luciano Melo  pelo WhatsA-
pp / Fone: (31) 99803-3795.

nÉGUA MANSA para mu-
lher ou criança. Tem 6 anos 
e está prenha. Tratar com 
Adriano. Fone: (31) 98260-
7473.

n POTRO APALUZA. Vendo 
por R$ 5.000 à vista. Marcha 
Picada. 1 ano e 11 meses. 
Tratar com Adriano. Fone: 
(31) 98260-7473.

nCAVALO QUARTO DE MI-
LHA P.O. Excelente papel. 
Faço catita em gado. Está 
próximo à Sete Lagoas. 
Fone: (31) 98260-7473.

nGERADOR7 .2/8.0 kva a 
gasolina. Partida Elétrica 
. Ideal para propriedades, 
tanques de leite, ordenhas 
etc. Tratar pelo fone: (31) 
98827-7090

nAMAERICANO CAÇADOR. 
Vendo filhotes nascidos em 
05/11. Tratar com Dely Fon-
seca. Fone para contato: 
(31) 98429-0698.
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ANIVERSARIANTES 
DA COOPERSETE

15 JANEIRO
Carlos Soares da Cunha
...
17 JANEIRO
Mário Lúcio Zumpano
...
18 JANEIRO
José Nogueira Guimarães
Nelson Honório da Silva
...
20 JANEIRO
Inácio Benito Gomes Pereira
...
22 JANEIRO
Geraldo Eustáquio Moreira
...
23 JANEIRO
Aparecida Conceição Cota Cruz
...
24 JANEIRO
Antônia Clélia Moreira Cotta
Hélio Pereira de Avelar
...
26 JANEIRO
Flávio Guimarães da Rocha
...
28 JANEIRO
Lázaro Horta Lara
...
29 JANEIRO
Luiz Eduardo Loureiro da Cunha
...
31 JANEIRO
Ivan Moreira Braga
...
03 FEVEREIRO
Domício de Campos Maciel
...
10 FEVEREIRO
Benedito Antônio de Souza
...
14  FEVEREIRO
Fernando de Oliveira Dutra
...

ASSOCIADOS FUNCIONÁRIOS
15 JANEIRO
Adalberto Evangelista
...
19 JANEIRO
Khristyne Heback Machado
...
24 JANEIRO
Nardane Ferreira da Silva
...
25 JANEIRO
Gleison Gervaldo Barbosa
...
27 JANEIRO
Guilherme Santiago Cruz
...
01 FEVEREIRO
Hélio Martins da Silva Neto
Helber Maia
...
05 FEVEREIRO
Valdirene Ottone Oliveira
...

Pedimos aos 
associados e 
funcionários da 
Coopersete para 
enviarem uma foto 
pessoal, quando 
da data do seu 
aniversário. Vai 
ser publicada na 
coluna

ECONOMIA

 Lázaro, 
em 28/01

 Domício, 
em 03/02

 Zumpano, 
em 15/01

 Loureiro, 
em 29/01

 Khristyne, 
em 19/01

 Flávio, 
em 26/01

“As Seis Lições” e o leite
Circula nas redes sociais uma 

foto do atual presidente do Bra-
sil, empossado em 1º de janeiro, 
Jair Messias Bolsonaro, segu-
rando dois livros: “A Lei”, do 
francês Frédéric Bastiat (1801 
- 1850), e “As Seis Lições”, do 
austríaco Ludwig von Mises 
(1883 - 1973). A imagem sina-
liza que a economia do Brasil, 
capitaneada pelo ministro Pau-
lo Guedes, terá forte tendência 
liberal, que é a linha de pen-
samento dos dois autores. Ou 
seja, não teremos praticamente 
nenhuma intervenção coercitiva 
do estado no controle de preços. 
O mercado se regulará sozinho, 
seguindo as regras da lei divina e 
irrevogável da oferta e da procu-
ra. E onde entra o preço do leite 
na história? É o que vou contar.

Para a economia voltar a cres-
cer, os políticos e o estado bra-
sileiro vão encolher. Assim pen-
sam e agem os liberais. Eleito 
em 28 de outubro de 2018, Jair 
Bolsonaro herdou em 1º de ja-
neiro uma economia que, longe 
de estar plenamente operante e 
com alguns problemas estrutu-
rais, está razoavelmente estabi-
lizada. 

Paulo Guedes vai buscar o 
controle das contas, implantando 
o teto de gastos, desburocratizar, 
desregulamentar e fazer a deses-
tatização de empresas públicas. 
Isso implica também em neces-
sária reforma da previdência e 
ajuste fiscal. Paralelamente, será 
feita uma redução de impostos - 
impostos altos não estimulam o 
investimento produtivo -, inclu-
sive das tarifas de importações... 
de leite.

AS SEIS LIÇÕES – Em 
1958, Mises fez uma semana 
de conferências na Argentina, 

falando sobre socialismo, capi-
talismo, intervencionismo, in-
flação etc. Após sua morte, sua 
esposa, Margit, transcreveu as 
gravações das palestras e editou 
o livro “As seis lições”. Mises 
fez relatos de intervenções eco-
nômicas históricas. Um deles, 
o que aconteceu em todos os 
países onde o governo buscou 
controlar o preço do leite: Ao es-
tabelecer o preço máximo, infe-
rior ao praticado pelo mercado, 
o governo acha que está fazen-
do o que é preciso para permitir 
aos pobres comprar leite. O que 
acontece? O menor preço provo-
ca o aumento da demanda. Por 
outro lado, parte dos produtores, 
aqueles que produzem a um cus-
to mais elevado, sofrem prejuí-
zos.

“Este é o ponto crucial da 
economia de mercado. O em-
presário privado, o produtor pri-
vado, não pode ter prejuízos... e 
passa a vender suas vacas para 
o matadouro... A interferência 
redunda em menor quantidade 
do produto, concomitante a uma 
maior demanda... Antes de sua 

interferência, o leite era caro, 
mas era possível comprá-lo”, 
explica Mises. “Então o governo 
pergunta aos produtores por que 
não produzem mais a mesma 
quantidade de leite. A resposta 
é: ‘Impossível, em decorrência 
dos custos de produção.’ E o 
governo então passa a interferir 
nos controle de preços da ração, 
determinando um preço máxi-
mo. O que acontece? Repete-
-se a mesma história do leite, 
pelas mesmas razões. E como o 
governo não quer abrir mão do 
controle, determina preços má-
ximos para os bens de produção 
da ração...”

“O caminho liberal não en-
cerra a vida numa coletânea de 
receitas econômicas. Ele é pos-
sível porque está baseado na 
observação das leis naturais que 
regulam os processos da vida e, 
consequentemente, os encade-
amentos econômicos e sociais. 
Tais leis são, evidentemente, as 
mesmas que regem, em outra 
escala, o Cosmos”, acredita Gil-
bert Fournier, Fundador do Cer-
cle Bastiat - Echirolles, França.

Marcelo Guimarães
Editor do COOPERANDO

Ao estabelecer o 
preço máximo, inferior 
ao praticado pelo 
mercado, o governo 
acha que está fazendo 
o que é preciso para 
permitir aos pobres 
comprar leite. O que 
acontece? O menor 
preço provoca o 
aumento da demanda. 
Por outro lado, parte 
dos produtores, aqueles 
que produzem a um 
custo mais elevado, 
sofrem prejuízos.

 Comunicamos o falecimento 
do associado e membro do 
Conselho Fiscal da Coopersete, 
Adilson Evangelista Silva, dia 17 
de dezembro. Sempre atuante 
no segmetno, dizia que "mais 
do que em qualquer outra 
atividade, o planejamento é 
fundamental para o sucesso de 
uma fazenda de leite".

Nota de falecimento

Para anúnciar no COOPERANDO 
ligue: (31) 99901-2327 ou passe 
um e-mail para marcelo@
cooperando.agr.br



ARMAZÉM GERAL 1	 31 3779-2370
....................................................................
Central de Compras	 31 3779-2384 
	 31 98205-6610

centraldecompras@coopersete.com.br
....................................................................
Compras externas	 31 3779-2372
	 31 98634-6513

compras1@coopersete.com.br
compras2@coopersete.com.br

...................................................................
Compras (FAX)	 31 3779-2382 
..................................................................
Marketing	 31 3779-2372

marketing@coopersete.com.br
.................................................................
Vestuário	 31 3779-2374
.................................................................
Farmácia	 31 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários	 31 3779-2375
                          31 3779-2385 / 31 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
	 31 98634-6511
	 31 98634-6518
................................................................
Selaria 	 31 3779-2376
................................................................
Ração e Insumos	 31 3779-2378
                           31 3779-2386 / 31 99804-3800

racoes@coopersete.com.br
................................................................
ARMAZÉM 3	 31 3779-2379
	 31 98269-3081

vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade	 31 3779-2361
                          31 3779-2362 / 31 98634-6510

contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal	 31 3779-2363
	 31 98634-6510

fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal	 31 3779-2365
	 31 98634-6510

rh@coopersete.com.br
.........................................................
D e p a r t a m e n t o  d e  C o o p e r a d o
	 31 3779-2366
                           31 3779-2357 / 31 98634-6510

cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico	 31 3779-2364

juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria	 3 7 7 9 - 2 3 5 0
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351

diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria	 3 7 7 9 - 2 3 5 6
                          3779-2358 / 98634-6510

financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio 	 3 7 7 6 - 2 1 9 4
	 9 8 2 6 9 - 2 8 9 9
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310

fabrica@coopersete.com.br
...................................................................
Posto Combustível 	 9 8 6 3 4 - 6 5 1 1
	 3 7 7 9 - 2 3 8 0

t.i@coopersete.com.br
...................................................................
J O R N A L  C O O P E R A N D O
	 9 9 9 0 1 - 2 3 2 7

marcelo@cooperando.agr.br

Fale com a
COOPERSETE

ENDEREÇAMENTO

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO
CADERNO DE RECEITA

MODO DE FAZER

Biscoito de creme de 
leite com gengibre

INGREDIENTES 
1 creme de leite (200 g); 5 colheres de manteiga SETE 
(60 g); 1 gema (15 g); 1 xícara de açúcar mascavo (180 
g); 1 colher de fermento pó (2 g); 1 colher de gengibre 
em pó (1,5 g); 4½ xícaras de farinha de trigo (540 g)

Pré-aqueça o forno em temperatura média 
(180°C); Misture em uma tigela o creme de 
leite, 4 colheres (sopa) de manteiga SETE, a 
gema e o açúcar. Incorpore, aos poucos, o fer-
mento peneirado com o gengibre e a farinha de 
trigo. Sove a massa por 3 minutos ou desgru-
dar das mãos; Com a manteiga restante unte 
2 assadeiras grande  e reserve; Abra a massa 
em uma superfície enfarinhada até ficar fina. 
Corte a massa com os cortadores de massa 
com motivos natalinos e arrume nas assadei-
ras. Leve ao forno por 25 minutos ou até fica-
rem ligeiramente dourados. Retire do forno; Ao 
esfriar, decore os biscoitos.


